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Introdução

[image: ]

 

O que há além do que os olhos podem ver? O que se esconde

nas sombras, nos cantos esquecidos da mente e nos reflexos de

um espelho? Este livro é um convite para explorar esses

mistérios.

Desde tempos imemoriais, a humanidade tem sido assombrada

pelo que não consegue compreender—vultos na escuridão,

sussurros em corredores vazios, objetos que parecem ter vontade

própria. Os contos reunidos aqui não são apenas histórias, mas

janelas para um mundo onde o sobrenatural e o psicológico se

entrelaçam, onde o medo deixa de ser apenas um sentimento e

se torna algo palpável.

Em Reflexos da Escuridão, cada conto é uma jornada ao

desconhecido. De espelhos que revelam mais do que deveriam a

florestas onde as sombras ganham vida, estas narrativas irão

capturar sua imaginação e, talvez, fazê-lo questionar a realidade

ao seu redor.

Mas cuidado: há coisas que não devem ser vistas, palavras que

não devem ser ouvidas e portas que nunca deveriam ser abertas.

Seja bem-vindo a este universo de mistério e terror. Mas

lembre-se: uma vez que você entrar, talvez nunca mais consiga

sair.
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A Sombra no Espelho
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Desde a infância, fui assombrado por um medo irracional de espelhos. Não que houvesse algo de sobrenatural em sua superfície polida, mas um inexplicável arrepio sempre me percorria ao encarar meu próprio reflexo por tempo demais. Minha mãe ria desse receio infantil, e meu pai, homem austero, repreendia-me por tamanha tolice. Com o tempo, aprendi a ignorar esse temor… ou ao menos a fingir que ele não existia.

Foi apenas muitos anos depois, já adulto e morando sozinho em uma casa antiga deixada por um tio falecido, que compreendi a razão oculta por trás desse medo.

A casa era uma estrutura vetusta, de teto alto e corredores sempre mergulhados em penumbra. O ar ali dentro tinha um cheiro de madeira envelhecida e umidade, como se a própria construção respirasse com um pulmão doente. O ranger do assoalho sob meus passos parecia um sussurro abafado, um lamento da madeira. Herdara não apenas a casa, mas também os pertences de meu tio, entre eles um espelho imenso de moldura dourada, cuja superfície estava levemente manchada pelo tempo.

Desde o primeiro momento, odiei aquele espelho.

Havia algo na maneira como ele refletia a sala que me incomodava profundamente. Talvez fosse a leve distorção em sua superfície antiga ou a forma como a moldura dourada parecia um par de mãos segurando o vidro. No entanto, racionalizei minha inquietação como fruto de uma imaginação fértil demais para um homem já adulto.

No primeiro dia, evitei olhá-lo diretamente. No segundo, obriguei-me a encará-lo, desafiando meu próprio desconforto. No terceiro, ele me devolveu o olhar.
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Naquela noite, acordei sobressaltado por um som abafado, como o arranhar de unhas contra madeira. Abri os olhos no escuro, prendendo a respiração. O barulho vinha do fim do corredor.

Levantei-me hesitante, o coração batendo rápido. A casa estava mergulhada em sombras, mas a luz pálida da lua se infiltrava pela janela, refletindo-se na superfície do espelho. Quando me aproximei, um frio gélido percorreu minha espinha.

No vidro, vi meu próprio reflexo... mas algo estava errado.

A figura que me encarava tinha olhos fundos e vazios, e sua pele era de um tom cadavérico, como se estivesse morto há muito tempo.

Engoli em seco. Meus músculos estavam tensos, prontos para correr, mas meus pés pareciam colados ao chão.

Foi então que vi.

O reflexo sorriu para mim.

Não um sorriso natural. Seus lábios se curvaram de um jeito impossível, esticando-se como se fossem feitos de algo maleável, não carne.

Soltei um grito abafado e tropecei para trás, caindo sobre o chão frio. Meu peito subia e descia de forma errática, a respiração curta e apavorada. Quando ergui os olhos novamente, meu reflexo havia voltado ao normal.

— Só estou cansado… — murmurei para mim mesmo, tentando desesperadamente dar lógica ao impossível.

Na manhã seguinte, convenci-me de que fora apenas um sonho. Talvez um delírio causado pelo cansaço.

Mas as noites seguintes trouxeram novas visões.
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Cada vez que passava diante do espelho, percebia pequenas diferenças em meu reflexo. Um movimento sutil de cabeça que eu não fizera. Um piscar de olhos ligeiramente atrasado. A luz da vela tremulava no meu quarto, mas a chama refletida no espelho permanecia imóvel.

Então começaram os sussurros.

Baixos, indistintos, como se viessem de muito longe. No começo, pensei que fossem meros ruídos da casa antiga se acomodando durante a noite. Mas eles se tornaram mais frequentes. Palavras incompreensíveis ressoavam nos cantos dos corredores escuros, ecoando pelo assoalho rangente.

Até que, finalmente, tomei uma decisão.

Na madrugada seguinte, sentei-me à beira da cama, observando o espelho ao fim do corredor. O coração martelava contra o peito, cada batida uma martelada contra meus ouvidos. Meus dedos apertaram os braços da cadeira.

— Seja o que for… — minha voz saiu trêmula — …acabou.

Levantei-me e, num impulso, agarrei a cadeira ao meu lado. Com um grito de pura adrenalina, golpeei o espelho com toda a força.

O vidro estilhaçou-se em mil pedaços.

Por um instante, um alívio profundo me inundou.

Então, ouvi.

Um sussurro.

Baixo, rouco, vindo não dos fragmentos de vidro... mas de dentro deles.

A respiração prendeu-se em minha garganta. Meu olhar desceu para os cacos espalhados no chão. Cada um refletia não o meu rosto, mas o dele.
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O outro.

O reflexo que nunca fora meu.

Meu peito se contraiu em puro terror quando, de dentro do vidro partido, uma mão cadavérica emergiu. Dedos longos, esqueléticos, arrastaram-se pelo assoalho, como uma aranha gigante tentando sair de seu ninho.

Eu quis correr. Gritar. Mas meu corpo congelou.

O ar ao meu redor tornou-se denso, pesado, como se algo invisível pressionasse meus pulmões. Os fragmentos do espelho tremularam no chão, vibrando como se tivessem vida própria.
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